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RITOS INICIAIS

ACENDIMENTO DAS VELAS1
Os fiéis se reúnem fora da igreja (ou 
à sua porta) com velas apagadas nas 
mãos. Ao acender as velas, canta-se:

I.
(L.: Reginaldo Veloso | M.: Tradicional)

Luz radiante, luz de alegria, / luz da 
glória, Cristo Jesus, / luz da glória, 
Cristo Jesus. 

II. (Opcional)
(L. e M.: Pe. J. Gelineau, SJ)

Ó luz radiosa, eterno esplendor de 
Deus Pai, / Cristo, Senhor, imortal!

SAUDAÇÃO2

P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-
pírito Santo.
T. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em nossa 
fé, pela ação do Espírito Santo esteja 
convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

EXORTAÇÃO3

P. Irmãos e irmãs, há quarenta dias ce-
lebrávamos com alegria o Natal do Se-
nhor. Hoje chegou o dia em que Jesus 
foi apresentado ao templo por Maria e 
José. Exteriormente cumpriu a lei, mas 
na realidade veio ao encontro do seu 
povo fiel. Impulsionados pelo Espírito 
Santo, o velho Simeão e a profetisa Ana 
vieram também ao templo. Iluminados 
pelo mesmo Espírito, reconheceram o 
seu Senhor e o anunciaram com júbilo. 
Assim também nós, congregados pelo 
Espírito Santo, vamos nos dirigir à casa 
de Deus, ao encontro de Cristo. Nós o 
encontraremos e o reconheceremos 
na fração do pão, enquanto espera-
mos a sua vinda na glória.

BÊNÇÃO DAS VELAS4
(MR, p.671 | 1ª opção)

P. Oremos: (silêncio) Deus, fonte e ori-
gem de toda luz, que hoje mostrastes 
ao justo Simeão a luz que ilumina as na-
ções, nós vos pedimos humildemente: 
santificai com a vossa + bênção estas 
velas e atendei as preces do vosso povo 
que se reuniu, trazendo-as para o lou-
vor do vosso nome. Fazei que, seguindo 
o caminho da virtude, possamos chegar 
à luz que não se apaga, Jesus Cristo, que 
vive e reina pelos séculos dos séculos. 
T. Amém.

Em silêncio, o celebrante asperge as 
velas com água benta. Em seguida, 

convida à procissão:
P. Sigamos em paz.
T. Em nome de Cristo. Amém.

CANTO PARA A  
PROCISSÃO COM AS VELAS

5
(L. e M.: Jaci Maraschin)

1. Ó luz radiosa e multiforme, brotada 
das águas do batismo e descida do 
céu, / nós te adoramos. 
2. Ó luz mais brilhante do que o Sol, 
luzeiro em nossa noite escura, do Pai 
resplendor, nós te adoramos. 

3. Mistério há séculos oculto, a três 
testemunhas revelado, ó tenda de 
Deus, nós te adoramos. 
4. Ó Filho amado de Deus Pai, a ti 
nosso coração se inclina pra ouvir tua 
voz, nós te adoramos.

GLÓRIA6
Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai to-
do-poderoso. / Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / Se-
nhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós. / 
Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, /  
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.

COLETA7

P. Oremos: (silêncio) Deus eterno e to-
do-poderoso, humildemente vos supli-
camos: assim como o vosso Filho úni-
co, revestido da natureza humana, foi 
hoje apresentado no templo, fazei que, 
também nós, possamos nos apresentar 
diante de vós com os corações purifica-
dos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Anim. Iluminados e alegres pela pre-
sença do Senhor entre nós, ouçamos a 
sua Palavra e a acolhamos no coração.

FESTA DA APRESENTAÇÃO 
DO SENHOR
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PRIMEIRA LEITURA
(Ml 3,1-4)8

Leitura da profecia de Malaquias – As-
sim diz o Senhor: 1Eis que envio meu 
anjo, e ele há de preparar o caminho 
para mim; logo chegará ao seu templo 
o Dominador, que tentais encontrar, 
e o anjo da aliança, que desejais. Ei-lo 
que vem, diz o Senhor dos exércitos; 
2e quem poderá fazer-lhe frente, no 
dia de sua chegada? E quem poderá 
resistir-lhe, quando ele aparecer? Ele 
é como o fogo da forja e como a bar-
rela dos lavadeiros; 3e estará a postos, 
como para fazer derreter e purificar a 
prata: assim ele purificará os filhos de 
Levi e os refinará como ouro e como 
prata, e eles poderão assim fazer ofe-
rendas justas ao Senhor. 4Será então 
aceitável ao Senhor a oblação de Judá 
e de Jerusalém, como nos primeiros 
tempos e nos anos antigos. – Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO                                    23(24)9
O Rei da glória é o Senhor onipotente! 
(bis)
1. “Ó portas, levantai vossos frontões! +  
Elevai-vos bem mais alto, antigas por-
tas, * a fim de que o Rei da glória possa 
entrar!”
2. Dizei-nos: “Quem é este rei da 
glória?” + “É o Senhor, o valoroso, o 
onipotente, * o Senhor, o poderoso 
nas batalhas!”
3. “Ó portas, levantai vossos frontões! +  
Elevai-vos bem mais alto, antigas por-
tas, * a fim de que o Rei da glória possa 
entrar!”
4. Dizei-nos: “Quem é este rei da gló-
ria?” + “O rei da glória é o Senhor oni-
potente, * o Rei da glória é o Senhor 
Deus do universo”.

SEGUNDA LEITURA
(Hb 2,14-18)

10
Leitura da carta aos Hebreus – 14Visto 
que os filhos têm em comum a carne e 
o sangue, também Jesus participou da 
mesma condição, para assim destruir, 
com a sua morte, aquele que tinha o 
poder da morte, isto é, o diabo, 15e 
libertar os que, por medo da morte, 
estavam a vida toda sujeitos à escravi-
dão. 16Pois, afinal, não veio ocupar-se 
com os anjos, mas com a descendên-
cia de Abraão. 17Por isso devia fazer-se 
em tudo semelhante aos irmãos, para 
se tornar um sumo sacerdote miseri-
cordioso e digno de confiança nas coi-
sas referentes a Deus, a fim de expiar 
os pecados do povo. 18Pois, tendo ele 
próprio sofrido ao ser tentado, é capaz 
de socorrer os que agora sofrem a ten-
tação. – Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(Lc 2,32)11

Aleluia, aleluia, aleluia.
Sois a luz que brilhará para os gentios, /  
e para a glória de Israel, o vosso povo.

EVANGELHO
(Lc 2,22-40 | + longo)12

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de  
Jesus Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. 22Quando se completaram os dias 
para a purificação da mãe e do filho, 
conforme a Lei de Moisés, Maria e 
José levaram Jesus a Jerusalém, a fim 
de apresentá-lo ao Senhor. 23Conforme 
está escrito na lei do Senhor: “Todo 
primogênito do sexo masculino deve 
ser consagrado ao Senhor”. 24Foram 
também oferecer o sacrifício – um par 
de rolas ou dois pombinhos – como 
está ordenado na Lei do Senhor. 25Em 
Jerusalém, havia um homem chamado 
Simeão, o qual era justo e piedoso, e 
esperava a consolação do povo de Is-
rael. O Espírito Santo estava com ele 
26e lhe havia anunciado que não morre-
ria antes de ver o messias que vem do 
Senhor. 27Movido pelo Espírito, Simeão 
veio ao Templo. Quando os pais trou-
xeram o menino Jesus para cumprir o 
que a Lei ordenava, 28Simeão tomou o 
menino nos braços e bendisse a Deus: 
29“Agora, Senhor, conforme a tua pro-
messa, podes deixar teu servo partir 
em paz; 30porque meus olhos viram a 
tua salvação, 31que preparaste diante 
de todos os povos: 32luz para iluminar 
as nações e glória do teu povo Israel”. 
33O pai e a mãe de Jesus estavam ad-
mirados com o que diziam a respeito 
dele. 34Simeão os abençoou e disse a 
Maria, a mãe de Jesus: “Este menino 
vai ser causa tanto de queda como de 
reerguimento para muitos em Israel. 
Ele será um sinal de contradição. 35As-
sim serão revelados os pensamentos 
de muitos corações. Quanto a ti, uma 
espada te traspassará a alma”. 36Havia 
também uma profetisa, chamada Ana, 
filha de Fanuel, da tribo de Aser. Era de 
idade muito avançada; quando jovem, 
tinha sido casada e vivera sete anos 
com o marido. 37Depois ficara viúva, e 
agora já estava com oitenta e quatro 
anos. Não saía do templo, dia e noite 
servindo a Deus com jejuns e orações. 
38Ana chegou nesse momento e pôs-se 
a louvar a Deus e a falar do menino a 
todos os que esperavam a libertação 
de Jerusalém. 39Depois de cumprirem 

tudo, conforme a lei do Senhor, volta-
ram à Galiléia, para Nazaré, sua cidade. 
40O menino crescia e tornava-se forte, 
cheio de sabedoria; e a graça de Deus 
estava com ele. – Palavra da salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA13

PROFISSÃO DE FÉ14

Creio em um só Deus, Pai todo-pode-
roso, / Criador do céu e da terra, / de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. / 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, /  
Filho Unigênito de Deus, / nascido do 
Pai antes de todos os séculos: / Deus 
de Deus, luz da luz, / Deus verdadei-
ro de Deus verdadeiro, / gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. / Por 
ele todas as coisas foram feitas. / E 
por nós, homens, e para nossa salva-
ção, desceu dos céus / e se encarnou 
pelo Espírito Santo, no seio da Virgem 
Maria, / e se fez homem. / Também 
por nós foi crucificado / sob Pôncio 
Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / 
Ressuscitou ao terceiro dia, / confor-
me as Escrituras, / e subiu aos céus, /  
onde está sentado à direita do Pai. /  
E de novo há de vir, em sua glória, / 
para julgar os vivos e os mortos; /  
e o seu reino não terá fim. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, /  
e procede do Pai e do Filho; / e com o 
Pai e o Filho é adorado e glorificado: /  
ele que falou pelos profetas. / Creio 
na Igreja, / una, santa, católica e apos-
tólica. / Professo um só Batismo / para 
a remissão dos pecados. / E espero a 
ressurreição dos mortos / e a vida do 
mundo que há de vir. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS15

P. Irmãos e irmãs, neste dia da Apre-
sentação do Senhor, supliquemos ao 
Senhor, nosso Deus:
T. Iluminai-nos, Senhor!
1. Ó Cristo, vossos pais buscaram sem-
pre cumprir a vontade divina; conce-
dei aos consagrados e consagradas a 
graça de escutar a vossa Palavra e fazer 
resplandecer a luz da vossa glória.
2. Ó Cristo, vós alegrastes Simeão e 
Ana com a vossa manifestação; fazei 
com que os idosos testemunhem a 
alegria de confiar em vós. 
3. Ó Cristo, que fostes exaltado por 
Deus e recebestes um nome acima de 
todo o nome; firmai na fé todos os que 
em vosso nome promovem a paz no 
mundo.
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4. Ó Cristo, que nos deixastes o me-
morial da vossa paixão redentora; re-
vesti Dom Odilo, no aniversário de sua 
ordenação episcopal, com o dom das 
virtudes apostólicas.

(outras preces da comunidade)
P. Senhor, iluminai a vossa Igreja e es-
cutai com bondade as suas súplicas. Vós 
que viveis e reinais pelos séculos dos 
séculos.
T. Amém.

(L. e M.: Pe. Ney Brasil)

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS16

Brilhe a vossa luz, brilhe para sempre! /  
Sejam luminosas vossas mãos e as 
mentes. / Brilhe a vossa luz, brilhe a 
vossa luz! / Brilhe a vossa luz, brilhe 
a vossa luz!
1. Vós sois a luz do mundo, a todos 
aclarai! / Afugentando as trevas, ao 
Pai glorificai!
2. A vossa luz é o Cristo que dentro em 
vós está: / Via, Verdade e Vida, Ele vos 
guiará!
3. Rompendo o jugo iníquo, banindo 
a opressão, / a vossa luz rebrilha e as 
trevas fugirão!
4. Ninguém a luz acende deixando-a 
se esconder: / vossa luz ilumine, faça 
a vida vencer!

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

17

P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.
P. Senhor, quisestes que o vosso Filho 
Unigênito se oferecesse a vós como 
Cordeiro sem mancha pela vida do 
mundo, fazei que vos seja agradável a 
oblação da vossa Igreja em festa. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III18
(Pref: O mistério da Apresentação do Senhor | MR, p. 674)

P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo lugar, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e todo-poderoso. Hoje, 
vosso Filho, eterno como vós, é apre-
sentado no templo e declarado pelo 
Espírito Santo glória de Israel e luz das 
nações. Por isso, também nós corre-
mos alegres ao encontro do Salvador; 

e, com os anjos e santos, proclamamos 
a vossa glória, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que crias-
tes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas 
e não cessais de reunir para vós um 
povo que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito. 
CC. Por isso, ó Pai, nós vos suplica-
mos: santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos para 
serem consagradas a fim de que se 
tornem o Corpo e + o Sangue de vosso 
Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, que 
nos mandou celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
CC. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, partiu e o deu a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
CP. Mistério da fé para a salvação do 
mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós 
que nos libertastes pela cruz e ressur-
reição.
CC. Celebrando agora, ó Pai, o memo-
rial da paixão redentora do vosso Fi-
lho, da sua gloriosa ressurreição e as-
censão ao céu, e enquanto esperamos 
sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício vivo 
e santo. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da vos-
sa Igreja e reconhecei nela o sacrifício 
que nos reconciliou convosco; conce-
dei que, alimentando-nos com o Cor-
po e o Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos em 
Cristo um só corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!

1C. Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançar-
mos a herança com os vossos eleitos: 
a santíssima Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos Mártires, 
São Paulo, patrono da nossa Arquidio-
cese e todos os Santos, que não ces-
sam de interceder por nós na vossa 
presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!

2C. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja que caminha neste mun-
do com o vosso servo o Papa Francisco 
e o nosso Bispo Odilo Pedro, seus Bis-
pos Auxiliares, com os bispos do mun-
do inteiro, os presbíteros e diáconos, 
os outros ministros e o povo por vós 
redimido. Atendei propício às preces 
desta família, que reunistes em vossa 
presença. Reconduzi a vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos filhos e fi-
lhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.
CP. ou CC. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO19

(L.: Lc 2,30s | M.: Pe. José Weber, SVD)
CANTO DE COMUNHÃO1720

Os meus olhos viram vossa salvação, /  
que preparastes ante a face das nações.
1. Deixai, agora, vosso servo ir em paz, *  
conforme prometestes, ó Senhor. 
2. Pois meus olhos viram vossa salva-
ção * que preparastes ante a face das 
nações: 
3. Uma Luz que brilhará para os gen-
tios * e para a glória de Israel, o vosso 
povo.
4. Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo 
Espírito, * no princípio, agora e sem-
pre. Amém.
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Celebramos a festa bonita da Apre-
sentação de Jesus no Templo (cf Lc 
2,21-40). Maria e José fazem o que os 
pais faziam sempre que nascia o pri-
meiro filho homem, o primogênito. 
Ele era apresentado a Deus, como a 
dizer: “ele pertence a Deus”. A missão 
dos primogênitos era zelar, em famí-
lia, pela continuidade da fé no Deus 
da Aliança com seu povo e no esforço 
de fidelidade do povo a Deus, de ge-
ração em geração.
O gesto bonito de Maria e José é re-
petido ainda hoje por muitos pais 
cheios de fé: quando nasce uma 
criança (não apenas o primogênito), 
levam-na à igreja e a apresentam a 
Deus e pedem a bênção do sacerdo-
te. É o mesmo que dizer: “esse nosso 
filho, é, acima de tudo, um filho de 
Deus. E o confiam aos seus cuidados, 
pedindo a graça de serem bons pais. 
Para os cristãos, a apresentação ofi-
cial do filho no templo é o momen-
to do Batismo. Recordo a todos que 
essa é uma graça muito grande e bela 
para os filhos, que não lhes deve ser 
negada.
A apresentação de Jesus no templo foi 
marcada por sinais extraordinários e 
as profecias de Simeão e da profetisa 
Ana, duas pessoas piedosas e firmes 
na fé e na esperança em Deus. Maria 
e José ouvem admirados o que é dito 
a respeito do menino Jesus; e as pes-
soas se alegram, por reconhecer que 
Deus visitou o seu povo mediante o 
nascimento desse pequenino. Não se 
tratava apenas de mais um primogê-
nito apresentado no templo, mas do 
Primogênito da humanidade, que re-
presentava a salvação para todos os 
povos. Nele se cumpriam as profecias 
e as esperanças do seu povo.
São Lucas diz que Simeão era um 
homem ”justo e piedoso e esperava 

a consolação de Israel” (Lc 2,25). O 
velhinho ficou muito feliz e cheio de 
esperança e alegria ao ver o menino 
Jesus e até já queria morrer, porque 
alcançou ver o que esperou a vida 
inteira (cf Lc 2,29-31). Também as 
palavras da profetisa Ana, já com 84 
anos de idade, são marcadas pela 
esperança e ela, com entusiasmo, 
de Jesus a todos. A apresentação de 
Jesus no templo encheu a todos de 
esperança. Hoje, a apresentação de 
Jesus ao mundo mediante o anúncio 
do Evangelho e o testemunho da vida 
cristã, também é motivo de alegria e 
esperança para o mundo. 
Neste dia, a Igreja celebra também 
o Dia da Vida Consagrada Religiosa, 
que é um “sinal de esperança para o 
mundo”. As diversas formas da Vida 
Consagrada são testemunhos vivos 
da fé e da esperança que brotam do 
Evangelho. Se há características mar-
cantes da Vida Religiosa Consagrada, 
essas são a fé, a esperança e a carida-
de, que expressam a vida nova segun-
do o Evangelho. E o Evangelho é um 
bem para o mundo, para cada pes-
soa, e não apenas para os cristãos.
Hoje, também agradeço a Deus pelo 
23º aniversário de minha ordena-
ção episcopal. Foi uma grande graça 
que Deus me fez, para ser dom para 
a Igreja. Estou muito feliz por ter-me 
dado Deus a graça de viver esse dom. 
Peço que rezem por mim, para que eu 
seja fiel até o fim.
Durante o Ano Jubilar de 2025, somos 
lembrados de que somos “peregrinos 
de esperança” e estamos a caminho 
da realização plena das promessas de 
Deus, que é fiel e não decepciona a 
quem nele espera.

Cardeal Odilo Pedro Scherer 
Arcebispo de São Paulo

II.
(L. e M.: Pe. José Weber, SVD)

Sim, eu quero / que a luz de Deus que 
um dia em mim brilhou, / jamais se 
esconda / e não se apague em mim 
o seu fulgor. / Sim, eu quero / que o 
meu amor ajude o meu irmão / a ca-
minhar guiado por tua mão, / em tua 
lei, em tua luz, Senhor!
1. Esta terra, os astros, o sertão em paz, /  
esta flor e o pássaro feliz que vês, / não 
sentirão, não poderão jamais viver /  
esta vida singular que Deus nos dá.
2. Em minh'alma cheia do amor de 
Deus, / palpitando a mesma vida divi-
nal, / há um resplendor secreto do In-
finito Ser, / há um profundo germinar 
de eternidade.
3. Quando eu sou um sol a transmitir 
a luz / e meu ser é templo onde habita 
Deus, / todo o céu está presente den-
tro em mim, / envolvendo-me na vida 
e no calor.
4. Esta vida nova, comunhão com 
Deus, / no Batismo, aquele dia, eu re-
cebi; / vai aumentando, sempre e vai 
me transformando, / até que Cristo 
seja todo o meu viver.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO
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P. Oremos: (silêncio) Por este sacramen-
to que recebemos, Senhor, completai 
em nós a obra da vossa graça; como cor-
respondestes à esperança de Simeão, 
não consentindo que morresse antes 
de acolher o Cristo, concedei também 
a nós que, caminhando ao encontro do 
Senhor, alcancemos a vida eterna. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
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RITOS FINAIS

(L. e M.: Pierangelo Sequeri | V.: António Cartageno)
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Chama viva da minha esperança, / 
este canto suba para Ti! / Seio eterno 
de infinita vida, / no caminho eu con-
fio em Ti!
1. Toda a língua, povo e nação / tua luz 
encontra na Palavra. / Os teus filhos, 

LEVARAM O MENINO JESUS AO TEMPLO

frágeis e dispersos / se reúnem no teu 
Filho amado.
2. Deus nos olha, terno e paciente: / 
nasce a aurora de um futuro novo. / 
Novos Céus, Terra feita nova: / passa 

os muros, Espírito de vida.
3. Ergue os olhos, move-te com o ven-
to, / não te atrases: chega Deus, no 
tempo. / Jesus Cristo por ti se fez Ho-
mem: / aos milhares seguem o Caminho.
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